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DIABOS 0 LEVEM

«S. Exc. o snr. No-
« gueira Accioly, Aon
« rado presidente do

Estado, seguirá para
« a capital da Repu-

blica a bordo do pa-
« quete «Ceará» ,eape*
c rado no dia 16 do
• corrente.

« Acompanham o
nesse eminente chefe

o aeu ajudante de
crdenB, major Ray.
mundo Guilherme, a
sua rxm? esposa e o
nosso prezado colle-
ga H ldebrando Ac
cioly.»

Da noticia acima apenas
são nossos 08 gryphos, o
mais para aqui transcre ¦'»?•
mos do jornal da família,
edição de hontem.

Não ha quem ignore que
o fim da viagem do oligar-
cha, ao menos pelo ane
fnnuta niih1íram/*ti+o » «

tratamento da sua saúie.
Poia bem, apezar do ca-

racter particular de que se
revfite a viagem presiditi
ciai, vae o snr. Nogueira
Accioly, conforme declara o
seu jornal, acompanhado de
ajudante de ordens, enti-
dade qne não fazendo parte
da Bua criadagem particu-
lar, deveria aqui ficar junto
ao presidente em exercício,
poia admente para isto lhe
cansigna a lei vencimentos.

Segue-se evidentemente
d'ahi que os cofrea públicos
vão ser illegalmente sobre-
carregados de despesas du-
pias nesse desdobramento
immoral de cargos remune-
radoB.

Accresce que sendo a
presidência do Eátado enti-
dade meramente abatracta,
sem mulher nem filhos, vae
não obstante o erário publi-
co ser coagido a despesas
extraordinárias e avultadis-
siuias com pes:ôaa da fami-
lia do oligarcha que enten.
deram ir divertir-se no Rio.
emquanto o 8nr. Accioly ae
desobriga da importante
missão de apresentar pes»
soalmente aoa proceres da
politica nacional a serie de
asaignaturas falsas, em
Hataa especiaes, reco-
nhccidaa por acua tauel-
Uãea, eudoaso exigido a
palavra tallida do «emi-
nente chcle.

Avalie por ahi o leitor a
quanto não montarão, com
essa viagem, os sacrifícios
do erário publico, quadru-
plicadas assim de chofre
as despeias extraordinárias
que nenhuma lei limitou.

K' cata a secunda vez mie,
em idênticas circumstan-
cias, se retira o oligarcha
do Estado, sem licença le-
gal, criminosamest*» tmtori-
tado a gastar á larga o que

tão d fficilmente conseguiu
o povo accumular nas arcas
do thesouro estadual á eus-
ta doa mais iníquos e exa»
gerados tributos.

Quanto consumiu o oli-
garcha em sua anterior via*
gem ? Ninguém o sabe; são
segredos que ao" poderiam
ser desvendados, se por um
desses acasos, que se não
reproduzem quasi nunca,
tiveBsemoa novamente na
presidência um Pedro B.>r*
ges, o denunciador da im-
moral roubalheira daa pon-
tes metallicas, ou pelo me-
nos, á frente da Secretaria
da Fazenda, um Eduardo
Sabcya que tão valiosos do-
cumentoa nos deu dadüsho-
nestidade cívica e da falta
de pudor dos acciolys.

Como quer que seja, a an-
nunciada viagem do satrapa
cearense, é uma calamidade
publica de tal ordem que só
poderia ter uma compensa*
ção menos má, se elle cá
mais não voltasse.

DIABOS O LKVEM.

FAlttOMlAH
BREVEMENTE I

Po X
....Q^coriheçjldo e notável escri-
ptòr lúricei, M.RènéLaTa, re-
cebido ultimamente pelo Santo
Padre, aaslia retraça a phyai-onomia do papa, como elle se
lhe apresentou no aposento,
onde obteve audiência:

« Dettás de uma mesa so-
breemegada de papeis, debai-
xo de um crucifixo, pregado na
parede e que parecia inclinar
para elle o seu piedoso olhar,
vi Sua SautiJade Pio X, de
pé, na imponente majestade
da sua branca sotaina pouti-
ficai.

Ai suas feições, fortemente
accentuadas, avultam com vi-
goroso relevo, na luz clara.
A. estatura é alterosa, os hom-
bros largos, o aueixo infrrinr
a bocea singelamente expres-
siva ; mas a doçura do olhar,
a clareia chry.tallina doa
olhos cheios de bondade atte-
nuain a impressão imponente
do conjuneto :

Uma coroa densa de cabel-
los grisalhos rodeia o pequeno
barrete de seda branca, que o
soberano pontífice usa eolloca-
do na parte traseira da cabe-
ça. Á fôrma das mios robua
tas e polpudas é bella ; a sua
voz é grave, sonora e nítida.
a_ bmj jffietnosi simplicidade
—ia quasi a escrever cordiali-
dade — divulga logo em quem
d elle ae acercai toda a timidea
e acanhamento. »

£>. Maria Ameliu Kubiiu

Do Piauhy acha-se entre
nós a distineta e iutelligen-
te senhorita Maria Amélia
Rubim, que vem couchrr
na presente época o 2? anno
do curso jurídico.

A' talentosa acadêmica,
que já teve occasião de re-
velar a sua applicação nos
estudos, apresentamos afie-
cttioso cartão de bôa vinda.

-»-
Escola de Grnerra

VA extinets a Escola de
guerra de Porlo Alegre, Rio
Graudo do Sal,

Salão^zul
Passa amanhã a data

natalicia da gentillsslma se-
nhorlta Abigail Uma, dile-
cta irmã do nosso distineto
amigo, dr. Adornas Lima.

A's innumeras provas de
estima e amizade que rece-
berá das pessoas das suas
relaçSes.juotamoB aa nossas
felicitações, de envolta com
os mais sinceros votos pela
sua constante e perenne
felicidade.

SHJU8 ELEITORES, QUE NA
ULTliíA ELEIÇÃO, VOTA.
RAAM ASSIGNANDO A LISTA
DAS CELEBRES ADHGJSÕffiS.

Caaa Souto—Tom um liado
soriitnemo em tecidos d pbantails,
Bua Senador Pompau uí I9O

Eleições toiáes

PoHtica do Amazonas

Os jornaes de Peruam-
buco vêm cheios de noticias
e telegrammas sobre as
eleições de 1! de março.

No dia da eleição odr.
Leoni Ramos, chefe de
policia do districto federal,
mandou pedir aodr. Jo?é
Mariano e ao engenheiro
Paulo de Frontin que não
snhissem á rua, pois sabia
estar preparado o assaasi-
nato de ambos.

Accrescentou ainda que
podia guardar-lhes as casas
n aa não garantir-lhes as
vidas, caso sarassem era dia
df. tamanha agrtação.._

Nenhum dos dois accedeu
ao pedido do dr. chefe de
policia.

Em publicação, nos ape*
d idos" do c Jorrai do Com-
mercio», o acadêmico José
Mariano Filho responsabi-
1 sou o conselheiro Ruy
Barbosa por qualquer ag-
gressão que seu pae viesse a
k ffrer, dizendo que o mes-
mo conselheiro tudo paga-
ra—dente por dente, olho
por olho. ,

Tem causado extranheza,
n esmo fófâ uõ paiz, ã der-
r. ta do dr. Ruy Barbosa
até na Bahia, seu estado
natal,achando-se além disto
empenhado em seu favor o
dr. Araújo Pinho, presiden*
te do Estado.

Com relação ás votações
nada adiantam as noticias
telegraphicas.

Verifica-se, porém; dos
j jrnaes que o oligarcha cea-
rense foi o único presidente
de Estado que, entre as lis*
tas ergidas pela lei eleito*
ral vigente, enxertou a lista
de adhesão á sua pessoa, ar*
mando assim mais uma ei»
lada ao eleitorado indepen*
dente.

E o que é mais grave é
que entre os adheaistas fi-
guram mortos e paroaras,
actualmente na Amazônia,
todos com a letra e firma
reconhecidas por tabelliães
públicos, que para tanto foi
reformada a constituição
cearense, pondo á mercê do
governo quantos no Ceará
exercem officios de justiça.

E, PARA CONCLUIR, PE*
DIMOS AO OLIGARCHA QUE
MANDE PUBLICAR PELA
IMPRENSA A LISTA DQS

Difficil de comprehender-
se é a actual situação politl-
ca do Amazonas.

Cdmo é sab;do, reunida
em pandos, nj dia 11 de
fevereiro ultimo, a conven-
ção do t Partido Republi»
cano Federal», com os de»
legados do* municípios, foi
reorganizado o directorio
Central, sendo nellesub«ti-
tuidoS os snrs. Sylverio Ne-
ry e fl ft )nso de Carvalho
pelo coronel Guerreiro An»
tony^' actual presidente do
Congresso estadual, e Mon-
teíro de Scnza, deputado
federal.

Na mesma occasião foi
acclamado chefe supremo o
coronel Antônio Bittencourt,
presidente do Estado e ado-
ptadas por voto unanime
as candidatures Hermes e
Wençesldu.

Em quanto estivesse no
governo, seria o coronel Bit*
teucourt substituído na eu-
prenii direção do partido
peló-dh Sá Peixoto- vice-
governador,e pelo seiador
federal, dr. Jorge de Mo*
raes.

Entretanto o «Amazo»
nasf, orgam do referido
partido, contitma a reco.
nhecer como chefe supremo
o snr. senadorSilverio Ne*
ry; e, ainda mais, afirma
que nem o coronel Bitten-
court acceitou a chefia do
partido nem a que-em os
snrs. Sá Peixoto e Jorge
de Moraes.

E assim, emquanto em
uma columna tece elogios
ao coronel Bittencourt e dr-
Sá Peixoto, em outra vae
tosando de rijo o snr. de*
sembargador Raposo da
Câmara, chefe de policia do
Estado, e publicando os pro-
testos e demonstrações de
solidariedade recebidos pelo
snr. Silverio Nery temlnen-
te cheíe do Partido Repu-
blícano Federal».

Deixaram a redacçâo do
mesmo jornal os snrs. dr.
Alcides Bahia, coronel João
Baptista de Faria e Souza
e o repórter Pompeu Bra»
zil, aos quaes são feitas as
mais honrosas referencias.

Continuam a ser demitti*
dos funcclonarios públicos,
amigos dedicados do snr.
Senador Nery; e agora
mesmo o Conselho Municl-
pai acaba de mudar para—
Joaquim Nabuco—o nome
da avenida Silverio Nery.

Hloqueadoa pela ne , «

Telegrammas de Paris, da-
tados de 2 do corrente, dl «cm
que em Ew?rett dois comboios
foram bloqueados pela neve e
em seguida sepultada por uma
avalanche.

Desembargador lJaivi
Regressou do seu passeio I

ao interior do Estado o nos-
so eminente amigo, desem-
bargador Olympio de Paiva,
a quem enviamos atíectuoso
cartão de visita.

a | 
<Jn c pretensão

Abel Ribeiro
No vapor «Olinda» seguiu

hontem para o Rio, cotn a
sua ex?? família, o nooso
prestante amigo, Abel RI •
beiro, abastado negociante
em Maranguape.a quem de-
sejamos felicíssima viagem.

Vindo do Amazonas, acha
se entre nós, o nosso bom
amigo e correligionario,snr.
Jo é Carmelitano de Farias,
residente em Baturité.

Nossos affectuc808 cum-
primentos.

Esteve hontem em visita
a esta redacçâo o nosso
distineto amigo e correu-
gionario intransigente, snr.
CamilloFerreira d'Almeida,
residente em Guarany.

Sim os gratos pela visita
que nos fez.

CJasa Souto—recebeu tornos
du brim e flanella para croariçu.

As grandes inundaçõaa
Telegrammas de Pasis,

datados de 28 de fevereiro
ultimo, dizem que as águas' do Mosella augmentaram
de volume quatro metros.

Toda a região deNamur
ficou inundada, submergida
a estrada de ferro de Vol-
court e paradas todas aa
usinas e fabricas.

Ha cinco mil pessoas sem
trabalho.

No dia 2 do corrente o
Sena recomeçou a subir.

Em diversos districtos as
águas transposeram o para*

j peito do cães, levantando
' barreiras e inundando cam-
pos e ruas.

Contigentes de scldades
trabalham para conter a
invasão das águas,

Em Auger-Saint-Vincent
a inundação destruiu o
dique do valle próximo ao
ro Authlan, submergindo
multas aldeiaB.

O senado autoríaou o.
governo a contrahir um em-
prestimo de cem milhões
com o banco de França,
amortisaveis em cinco an*
nos, sem juro3, destinado a
soecorrer as victimas das
inundações.

Am Alfortville as águas
tem subido de maneira as-
suBt adora.

Continuam os temporaes.
Na povoação de Lacour

em virtude das chuvas tor-
renc*aes, desabou uma colli*
na, cahindo 70.000 metros
cúbicos de terra no leito do
rio Salt, obstruindo«o em
extenso trecho, o que deter-
minou o transbordameeto
dss águas que inundaram
ambas as margens.

São avultadissimos os
prejuízos.

Em Augers muitas aldeias
acham-se submersas.

O « Jornal da Bahia » aftir-
ma que o Congresso Nacional,
quer queira quer nan, ha de
reconhecer o senador Ruy Bar-
bosa cnmo legitimo ptcslden*
te da Republica,

O caso do larg» de
S Francisco de Paula

O caro dos estudantes assaa-sinados, ba me zes, no largo deS. Francisco de Paula, m Riode Janeiro, por praças de umregimento de cavallaria daforça policial, parece, apóslongo e minucioso inquéritox
tor chegado a seu termo.

O dr. Cesarlo Alvim, repre-sentante do Ministério Publi.
co, acaba de faaer entrega doaautos em que pede, com a dascinco praças envolviday no pro-cesso, a pronuncia do leapltSuWanderley e tenente AdindoFreire.

Super-arbitro
Foi recusada pelos E9tadoa

Unidos a indicação do dr. Ruy
Barbosa para super.arbltro na
questão entre aquella republi-
ca e a de Venezuela.

Ca/e 3racema
Recebemos a circular quea seguir publicamos e á fi.

neza da corumutilcação nos
confessamos agradecidos:

üÇ*a*x$ /? dê Mar(j
de içio,

Illmo. Snr»
Cumpre-me levar ao con-

hecimento de V, S. quen'esta data dei sociedade,
em meu estabe'ecimento
—CAFÉ IRACEMA.- na
Avenida 7 de Setembro, ao
meu anílgo empregado e
Interessado o snr. Heraclíta
Araripe de Souza.

Em virtude da admissão
do novo soclo, a raxão ao-
ciai será :

1». Qarcia to Cí
da quai ambos usarão soli-
darlamente, ficando a seu
cargo o actlvo e passivo
da minha antiga firma.

Confiando que V. S. contl-
nuará a distinguir a nova fir-
ma com a honrosa preferen»
cia, rogo-lhe de tomar nota
das assignaturas abaixo,
subscrevendosrne com toda
estima e consideração,

De V. S.
Amigo e cr. obr.

Ludgero Garcia
O soclo Ludgeo Garcia

asslgnará:
L. GARCIA 4 C*

O soclo Heracllto Araripe
de Souza asslgnará:

L. GARCIA* C?

Oorraciaa do A.cre

Os direitos de exportação
da borracha do Acre, só em
um dia, produairam, na alfan*
dega de Manáos, mais de mil
contos.

Vaccna animal
Rodolpho Theophilo conti-

núa a vsooionar gratnitamenfe
ata suà caaa Boulevard do
ViMsonde de Cauhype n. 4,
todoB os dias, de 1 ia 4 hora*
da tardo,

r
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a

,1a! Mas ha do cornar, dovemo0
ctorcdital'0. B ò impofiaWol qüa >
o actual govorno da Ropublio I'não faca punir tamanhoa oscau- 'f

Entrevista com o tenonte Oorrêa Lima
j_i.

NO ALTO JURUA"

Redactok:—Vamos !á í hÍB
toria do vo^io Póba, pruvwyel
mente algutu dos infelizes por-
persouagonB quo cidiiram sob »
bcçSo maléfica do Buono do.
Andrada, hotóo romanesco di
gno de figurar nas mais diabo
lioas narre ti vas.

Corrêa.Lima:—Peba, voho
oearonae, como dÍBeo, ohofe de
numeroaissima familia, teud >
obtido do honrado generm
Thauraaturgo de Azevod.^,quan
do prefeito do Alto Jo.tti uniu
área do terra pira plantio, nos
arredores do Cruzeiro orguni-
zdu oom oa genros o ii hos um
verdadeiro sitio, oonstru nd«
aprazível moradia. Por acaao
e para deagMÇt de 1'óba,Bueno
do Andrada posnou pela pro-
priodade do pobre homem, de<5
do logo farejando cubiça dea-
marcada 1 Intimou Peba a aban
donal-s, dizendo que procedia
assim por determinação do go
Terno. Amedrontado palas amo
açus do cadóa o da derrubada
do que lhe pertencia, Peba viu-
¦e ua dolorosa contingência de
levantar o engenho que In via
ali estabelecido, betn como os
aviamentos de mandioca, torno
para farinha, fructeiras, oto.(
tudo tran- portfindo para dois lo-
tes de terra que Bueno lhe con-
eedeu por afora monto om con-
sidoravül distanoia da sua que-
rida habitação...

R.:— Mas isso é oruelmente
revoltante, amigo Corrêa Limai

C. L :—Effootivãmente, não
houve quem se não rovultusso
contra esse attentado, digno
dos tempos dos senhores de en
genho. Mas ,. era o Br. Bueno
de Andrade o autor do tudo
isso... Esse typo soa entra
nhas prometteu uma indemni-
zacão a Peba, mas quando este
o procurou para recebei-a, o
mísero mimoseou-o oom uma
nota de cem mil róis! Conster-
nado e de lagrimas nos olhos,
Fóba foz-lhe ver que aquelle di*
siieirc era nor demais iusufiicú
eute para resaroir tantos prrju*
izos, e, como única resposta, ou*
viu estas palavras de feroz doa-
pedida:—Passe bem, passe mui-
to bem I

11.:—E' o requinto da por-
versidade!

CL *.—So não estivesse in-
vestido de um cargo da oonfi
anca do govorno, toria levan<
tado entre os coârenses ura»
revolta contra Bueno de Andra-
da, eerto do complexa êxito
dessa obra inteiramente huma
niiâtiu. <rx criminalidade des^e
funcoionario publico foi ainda
além, poia impunha e cobrava
muitas vodadas por lei exp.eàsa,
que prosorovo : — «E' defeso ao»
prefeitos cobrarem impostos, ta
xuj e multas que não forem
creadas pelo Congresso Nado
nal». Sinto não t«r ámão a lei
que v'gora no Acre, para lhe
citar o numero do respectivo
artigo, mus asaegun u lhe quo u
loi 6 a por mm indicada e c>n
atanto do Diário Official Lia
publicados eduaus firmados por
alascarenhas, e mantidos po
Bueno de Andrada, detorm mn
do o fâohamonto de casas com*
meroiaesaws domingos. Vem de
mol i * filar de novo no com
mandante dá* canhonoira Mis
toes, o nmoa cidadão que tem
tido o arrojo do deíoider o sen
chefe, oiatu expiioa-so pela por-
taria n. 74 publicada na filha
oíEcini Cruzeiro do Sul, deter-
mjB*ndo quo seja abonada ao

asivs o tuo uesoaraaoB usoanja-
men'os dos dinheiros publioos.

C. L :—Donoíio a Bueno do
Andrada a prestar contas dou
boíb mil contos de róis qüa ro-
oebeu dos cofres fodoraon o de
que oriminosamento lançou mão.
IiVioa-o, oomo a isso o devem im-
pollir ob rudimentares proooitos
da honva e da dignidade de
qualquer homem. Fao>-o, se a
tanto se atrever, porque pó ás-
"im tortíi opportunídade do des
mBBoaral-o, de apito na bocea o
gritando para a policia:—Pega
Pega i

B : As aocuBaçõos, decu-.
montadas como bo acham, são

capitão do oorvota Ari-itides Yi-^mai8 8rTfBíiveÍ8' 0-80c"
ora Mascarenhaa, como itítè}» para pôr do prevenção o

Couclulfido -O Velho Peba—Requinte de per-
versidnde- Cobrança illcifcil—Empreffosreiulo
NOH-Nomenç5e§ cucundulosas -'.Trabalhos do
general 'riaaumuturjço — JUei e moralidade—Pro.
leNHora de quadro» viyo*a-Gdc6tté olKeial !,..-Or-
fgin a bordo Oito üVmimourtniiieH -Como um
achado!-- czeeetc conto» em Jóias "Kelua^o
da crápula—Desaüo a Lliu-mo de Aiadrada--
Pégu, Pégra, o ladrão !...--H!na despedida—Kec
tiiicaçuo.
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1 iii O simplesii i

lateriiio do Lyi-ou, a gratifioaçâo
monsiil do um conto de réis, a
contar do Io de janeiro de 1909*
E2' preoiso lembrar quo Manca»
renhas era juiz de paz do Crun
zeiro, oom 600$ monaaes( por
taria n 3 de 6 de set mbro do
19C8) e oommandante em chofe
das embarcações da Prefeitura,
porcebondo de honorários 400$,
também por mez .. Por por-
Uriaa ns. 130, 131 e 132, de
22 de outubro próximo passado,
Buono de Andrada (faço Um-
bem pronente dossos documentos
ao Correio da No.te), ao deL
xar o Cruzoiro, oonaidorou vi-
talicioB os lontos intorino.i do
Lyceu Affonso Penna, Jotó
Martins Muia, João Nepomuco
no Poroira e Florduardo Ca
bral.FuQs» o favor do ler o coto
no numiro do jornal quo aqui
lhe entrego.

R.:—Uompleto eate sr. Bu
eno de Andrada, oompletocomo
sátrapd 1 Poder executivo, poder legislativo e podor judicia-

È' i

nha, para que não mais ee dei-
xo ievur pelas oantilenas de po
Hücjb sem idód e que intentam
transformar o Território do
Acre em tres feudos entregues u
poi'8ou>.gous d>» força de Buono
de Audrada e mais meninos bo
nitos do partidarismo improdu-
ctivo e dissolvente.

E, agradecendo ao tenente
Corroía Lima as preoiosiBBimaB
informiçõeu que recolhemos
para onta iutoiouaanto entrevia-
ta, dalle nos despedimos, dopois
do t';zol-o lôr as notas que mi
nuiiiosamente tomamos, para
U.val-aa ao ojuheoimento dos
loitoros do Correio da MJte.

Nota -No Buraraario do 4 de
Março em voz *io-l:432$5(K).
deve lor-se--,l 432:5U0$0U0. O
erro contii&tin na bugatelio de
mil entoa menus...

HdVJneza
^himamosa attenção do

publico para o annuncio des-

rio i ifi' iwpoBsivol que tenha lo-
gar do honra quando o e^nco-
lhoiro Riy Barbosa fôr proBL- . .
dente da Republica... Está ata conceituada casa íem que
oalhar! vem inserido na edição de

C, L.:—Nada de novo, de hoje.
útil de proveitoso fe» elle no ^em tido grande desen*Alto Juruá, posudooqueá •• t B ,, . ,•¦« n„«.nf-„'Z u..„. i ._l.,u.iVolviinento os fabr.cos da

enxaqueca,
facto de que cs

e cabeça, aoou dôr d

L

1
11 í

í

H

se enoontra de bom é trabalho
do probidoso e competente ge-nerai Thaumaturgo de Azevedo,
como Bojam: luz eioctrioa, aber-
turas de ruae, nivellamentos possiveis oom os parcos reoursoB
de quo dispunha, imprensa, duaa
lanchas a vapor, sooretaria do-

te organisada, piaata do
eidade, hnalmente -Loi e mora-
iidade. Para omplemento da
sua honesta o intelligonte admi-
niatração, o general ex-perfeito
deixou os arm-zona atopetados
de materiaes, que podiam aer
roficuamenie aproveitados, se

putroB, que não Buene de An-
drada. íodse o continusoor dos
aoua trabalhos.

R:—Agora, vamos ao cbbo
da tal mulher que servia ou ser-
ve de professora de plástica, isto
e, de quadros vivos...

C, L.:— EJssa cocotte, que foi
levada de um oonventilho, o 31
de Jane rot do Manáos, vivia os
tentoBamente no Cruzeiro com
Bueno ae Andrada, dando ex
emplqa da nuis repellanto im-
moralidade, como oonata, com
toda a verdado, oorreaponden-
cia, para aquella capital amazo»

Casa Havaneza que dia a
dia augmenta

nenso, qua ponho ^\aa nlU jf»*L.VO VIUVO

do amigo redaotor. Chama se
Maria Salhzar Bittencourt,
vulgo ufana Gancho, sendo
muito oouhooida n >Llooifo. Foi
levada a bordo do Solheiro Mot
ta, oom a oommisaão conduzida
por Bueno de Andrada.

R.:— E'inacreditável !
C. L : —Não é tudo ainda.

Qaando seguia pura o Acre, Ma-
rio Cunha deu um banquete or
giatioo a bordo do vapor da
ojmmissão, no porto de Manáos,
oonoorrend<* oitj representantes
do demi monde., Tonto foi o
Champugno alagando o vapor,
quo houve quem ponsasso no
seu Bossobramento. E lá está
olle, na, mesma o.dado, vivondo
nabibeacaiaonte, entre prostitu-taa, com ellas passeando onoan-
dálosaraente em automóveis. Só
com uma dessas 'carregas 

gistou
lTiOOOíOOO. em jóias compra-
das á oasa Krause & C.

U.:.ifi'o roidadu da ortpm

A Casa Ijslériosi
Ha dias que vivo intrigado

com o mystério da casa, n.° á,
rua M. F.

Esbi casa 6 de rrodeüta ap
parencia, maa nota-se que no
interior hi muito aceiocbim
gosto; pois do lugar onde
estou, posso vêr o vaato salão
mobiliado com bastante pri
mor:

Mas o motivo que me leva a
traçar estas linhasté o que p?s-so » narrar ; — Duraute o dia
reina nessa casa,que me parece
um Palácio de Fadas, um st-
leucio de morte, e assim vao-ae
passando aa longas horas dea»
tes d.aa de inverno.

Atravez da %elosia do meu
quarto escuto, procuro ouvir o
som de uma voz, um ruído
qualquer, que denuncie a ex-
isteneia dos seres daquella
u.j teriosa casa, mas nada.,

monótono, apenas
a brLa travessa, passando nos
vidros das janellas, parece gemer.

Scia horas da tarde bateu
lentamente o velho relógio da
casa onde moro : agora ouve-
se na mysteriosa casa, um
murmúrio de vozes, e sente-se
um rumor farfaute de vesti
dos, u passos breves que atra-
veasam as Balas ; depois abre-
ae de leve uma janella e uma
mulher páliida, de uma palli-
dez divina, surge ali, e olha
longa neiite para a rua. Sua
fronte é vasta, sua boca é bre-
ve, seu3 olhos tôgros tão som-
breadus por formosas pestanas
da mesma côr, seus negros
cabêlloalhe caem num desalt-
alio engraçado nas iuiw^..
espaduas ; —¦ é a estatua da
brlleaa.

Súbito seu peito ária, a boca
ntreabre-se, e um nome le-

<

IH

1 1 U 1 Ol 5 È\ ^J & C4 %jl ca ©

llüUlS

\ vado pela unaa, perde-áü no do para 9 sul, çxplorou a Ter

«11ociirt, IpctiãUdõ
peito, curva a fronte no seio de
álabastro : c a estatua da dôr

Nesse momento quatro mo
çis vestidas de branco, cer
cm na e travam umaconver
pçâo deliciosa, mas ella alheia
a tudo, parece sonhar., jurei
saber qual o nome que causa
(anta dôr aquelle anjo, e hei
de sabel-o.

{Continua),

Fortaleza-7-3-910.

Ln.A Leontina.

lüxpcdição a<> polo sul

Lemos na «Folha do Dia» :
< Chegou a Punta Arenas o

< Porquoi pas » ? conduzindo
a expedição franceza, chefiada
pelo dr. Jjão Charcot, que ha
maia de um anno se encontra-
va em regiões polares autar
ticas.

0 dr. Joio Charcot conce
deu uma entrevista ao reda»
ctor da « Prensa »« que hoje
mesmo a publicou acompanha
da do retrato do celebre ex
plorador c de uma vi. t« do seu
navio. O dr. Charcot, allegan-
do não ter ainda ob seus doca-
mentos em ordem, fez poucas
referencias aos resultados sei-
entiíicos da expedição. Disse
que snguira, de perto, o roteiro
do explorador francez Dumont
d'Urviüe, que percorreu as re«
giõei pilares de 1838 a 1840,
T/eriicando a certeza das suas
observações e dos seus estudos.
\ expedição demercusse cercs
íè duis mezes na ilha AdeUi-
de, realizando ahi importantes
estudos guQgrapbicos e coutie
guindo levantara carta com-
pleta dessa região, Proseguiu

ra de Alexandre, onde fez di-
versoB reconhecimentos, e es
tudou a bahia existente entre a
ilha Adelaide e a Terra dp
Granam. Quando a expedição
ae encontrava nesta refjião.enH
tre os parallelos 69 e 70, des
encadeou-se o inverno, retro
cedendo então para a ilba Pe-
termann, no Arcnipelago Pai
mer, oude ficou perto de dois
mezes. Logo que o tempo per.
tnittiu, a expedição continuou
nos seus estudos para o sul,
reconhecendo as terras entre
os parallelos 69 a 72 1/2, in-
tornan lo-se pela Terra de Ale-
xandre e chegando até a km*
gitude 126 oeste.

O dr. Charcot mostra-se
muito satisfeito pelos resulta
dos da expedição. Diz que
todo o pessoal de bordo se mos
trou á altura das circumstan
cias, tendo havido apenas en-
tre os tripoÍant:s alguns casoi
de escorbuto, que não tiveram
conseqüências fataes devido
aos cuidados do medico da
expedição. Os mantimintoâ
deram para toda a viagem,
não tendo a oxpedição lutade
com falta de vi vetes.

O dr. Charcot conseguiu re-
colher numerosos especimens
da flora e fauna daquellas re-
giSes, conservando cuidadosa-
mente para os depositar nos
museus frsncezes,

O « Pourquoi Pas ? » tem
sido visitadissimo, recebendo
aos visitantes o próprio dr.
Charcot.

O explorador desembarcou
durante o dia indo visitar o
governador da prosincia e as
autoridades civis"e militares.

O « Pourquoi P-s ? » oçvc
demorar-se aqui doia ou tree
dias, seguindo decola d ira Bu
enos Aires e Rb de Jate-rc. »

. Rio Branco. Sempre ori»
ginaes os programmas exliibi-
dos por esta conhecida casa
de diversões.

Nas uHimas sessões merece
rara espacial agrado as inte
ressantes áVmis : « A miniatu-
ra> «Oj Cossacos> e «As aven
tura de Tartarin. »

J, PINTO. Muito frequeu-
tadoa os espcctaculos dados
por esta empresa que nada
poupa pata agradar o publico

Das bcssõed de hontem po-
mos em destaque « Princeza 1
escrava» e «Juiio César», am
òas dramáticas, de uu-prohen
dente tffe'}o.

A Casa Souto—tem um
estok de cluco mil metros de tecidos
aphíiatssia

lonmto MiBlTIMO

Nac.
Nao.
Nao.
JNG.

daqueles Expcrados
Do Note

Nac, Tijuco . , ,
..Wd ?1(1 OS . ,

Iii o de Janeiro
Ceará . , ,
Poiycarp . .

Do Su!
Natal . , .
Ãíossoró , .
Rio Formoio
Marahú . ,
Sgrgipe , ,
S. Paulo . ;
Pará . ,

11
12
12
14
ia

Nao.
Nac.
Nao.
Nac.
Nao.
Nac.
Nao.

10
10

.10
16
16
18
80

homens raras vezes padecem de
passo que a mulher soffre d*esse

mal tão a miúdo, indica claramente que a causa tem a sua origem
no temperamento delicado do sexo, e, sobretudo, nas funeções
oigaiii..a: da mulher. Se a regularidade d'essas funeções torna-se

ídifficií, ás enxaquecas, as dores nas costas, a nervosidade e a
insomnia são os sofírimentos conseqüentes. Para a enxaqueca
e outras dores nervosas nada é comparável ás Pilulas Rosadas do
Dr. Williams. Enriquecem e purificam o sangue, fortificam os or-
gãos e regularisam as suas funeções, e modificam com effeito o
estado geral do systema inteiro.

O tratanieritp pelas Pílulas Rosadas do Dr. WíHíams,t3ío simples e tão facíl, tem curado
nülhares de pessoas, Eis aqui um curto trecho de uma carta notável que eácrevc o Dr,
Mario Ràbello Leite, da cidade do Juazeiro, Bahia."Reconhecendo os .verdadeiros méritos das Pilulas Rosadas do Dr. WíHíams, tenho
reconini-:nd.ido as mesmas extensamente em toda esta zona do Rio S. Francisco. Estas
Pííuli:; tem poduzído effcitos maravilhosos, mesmo em pessoa de minha família, pois
àenando-se uma das minhas írmâ*s,de dezoito annos de idade, soffrendo de irregularidades
durante 21 mezes, chegando a guardar o leito por lhe ter afluido o sangue ao cérebro,
consegui os mais brilhantes resultados com nove frascos das Pílulas Rosadas do Dr,
Wiliiàms. Foi admirável ver como esta minha irmã obteve o seu completo rcstabelo
cimento com tão simples tratamento, achando-se ella, actualmente, forte, robusta e sadia,
como se nunca tivesse soffrido de tão prolongada doença. Não quero deixar passar esta
ocasião para remetter-vos um attestado para o beneficio de todas as mulhereVdo Brazil"

Com o uso d'esse tônico a vivacidade, a energia, a bôa côr, o
bom humor e disposição para os afazeres são as possessões usuaes
na vida da mulher. % A' venda nas boticas. O. No. Io,

Pi
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A 8AÜBE da MULHER eyiA mmm m sMlBAs
TOSSE ? BROMIL ^K 

BR0NCHITE8
JjOrO"I)OrílClCíl cura feridas Guponicas

JLaboratorio-2)audí 4 llagtmilla -JRio de Janeiro
j I .

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

Uèo falíamos em fiado!
ESTÃO POMNÒSCP OS MÉDICOS

O preparado BROMIL, dos Srs. Daudt & Freit.13,
vigorosamente manipulado, 6 de uma eüicacia iucoulestavel
nas moléstias que dizem raapeito ao appnrelbo respiratório.
Eu, ua minha cliuica civil nas cidades de Belém, Ma-
caos e Maceió o tenho prescripto, colhendo sempre 09 maia
butisfactoiios resultado», pelo que o acunselho, conscio de
que muito tcá de lucrar a humanidade com a applicação dy
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho de 1909 -Df. Zefèrino llodriyuei,
"Atteoto que teuho empregado cora bom resultado u

preparado A SA.UDE DA MULIIGR, em alguns casos de
leucorrhéa e de desordens meuutruaes.

Estância, 1G de Abril de 1909 -Dr. Berilo Lede.
r^'riiirn-irinri«nr-nrmii i «ra»«i ——

g e saber
•UOudl

Casa navaneza
íPraÇa do Perreir^-ãl

-DE-

J. FERNANDES

wmimtirx-jt:

LONDON AND BltAZlLlAH UAI LII1TID
¦gw mau au wggBgiigjgMMBcgwigjíãi^ IftMBfiBMI

Prevlne a aua estimada f eguesia, que tendo rcceb:do

um grande STOCK de charutos como sej;m :

^ticmamn & Ga~
Bouquèt, Victoria, PeÜlto», Toureiros, Lua

-Bole outras marcas.

De r}oenjfi§~& •€.
llonquet d'Uavana, industrial, Virgínia, Pe

riquitos, 1>- Manoel a?, Kio «ranço, Amorosos etc

a

ITMIal do K enra

( 1'alaclo Guarany, Rua Baião do R;o Braiuo esnto
da '' ravessa Senador Alencar.)

I
* U I HimIcgieIU i KrJliUoU «•

Sede em Londres

7 IOKKNHOUSE Y^*D,

Capital subscrlpto

E. C.

Dito pago
Fundo de reserva

I.,l>« a.000.000
L,b. » 000.000

I^b. «,000.00o

I

De 9m\ & C
Commercial,-Rio Q-*-a«»<le «loJSul,

CaHcadura, -ttnião,—Cecília—etc etc.
1>. Clara

fie francisco ferreira& C a~Biiliiii<i 11 n 1
•
!

Vistoriados, -Jfímilia,—Imperador,- Rosa MelloJ
—Gliristinia o outra» muiUs murcaa—de outros íabrlcanlos.

ITiliaes no lHus.il

Mandos (Agencia), Para*, Pernambuco, Bahio, Rio
ie J-neiro, Santos, São Paulo, Cur.iyba, Rio Grandelo Sul, Porto Alegre.

Filial em Urniruav
Montevidéo

Filiaes na Aigc-ivtfnu
Buenos Aires, Rosário. jjlj

Filial na FV{inpà

Paris (5. Rue Scribe.)
Filiaes em Portugal

L/sboa, Porto.
Agencia pos Estados Unidos do Noite^Nova York

Correspondentes

França, Soc'été Génèrale.
Hamburgo, J.m. Bereuberg Gossler & C?
Itália, Cred to Italiano.
tfspsmha, Crétlít Lyonnals.
Pcrt.!gal,Banco de Portugal e seus correspondentes
Áustria, Anglo*Oe0terreichische Banke Vlenna.
E cm todas as príncipaes cidades do Brazil.

%

FUMOS
De todas as procedências

Borboleta Sérpa
Diniel Acar.i
Jaragua Bragança
/raxa Rio Novo
Gllina Pomba
Caporal Blond
Marli in.l .

Barbic na
Baépendy
Goyaz- especial
Turco
A lemão
Virgínia
New-castle

Este Banco sacca sobre a matriz e todos as filiaes, A
corro também sobre as Agencias e Correspondências A
e vitie cartas de credito, vende e compra Apólices Fe. A
deraes, Estaduaes e Municipaes e quaesquer outras tU A
.ulos nacionaes ou estrangeiros por conta de terceiros, A•ecebe dinheiro em conta corrente e faz todas as transa A
icções bancarias.

O óleo de fígado de bacalhau nao contem
princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

É um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus princípios
activos, assim aquellas pessoas que para nutrir*
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Fígado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípios
activos. __

• *•- A parte nutritiva do CMeô^de Fígado- de
Bacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

É, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com-
Dostas dos nrincinios activos do Óleo de Ficada
de Bacalhau, as que não conteem nem uma só
gota do Óleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que têem Peito do Óleo
de Fígado de Bacalhau o alimento mais pode*
roso que existe. .,...,..,......

f\ ,. 1 -T*« J •US uO&uiGS aiãcauGâ u& i i3«Ca, ua ^incinia»
da Escrof ula, Rachitismo e outras af f ecções que
exigem o uso continuo do Óleo de Fígado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

Gigapros
9ao todos manipulados com estes especíaes fumo»»

Visitem a Havaneza

11

C ASPA-TIRA
TIRAGASPA)

Tudo pp MÉÍa
VISTO GOMO SÃO COMPRADOS A EHHHKIRO!

Ine:

Carbonato de ^monaco
-»-«-!*¦

VENDEM

Slflwiáà ?:eÍPà Siqueira &, €
Úuu *i«nào do Hio Wrauc«, u. »4-«

[Ualayel
lôimitavel

Sem rival
WÉÈi

t

cott
que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Fícrado de Bacalhau, nor ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerivel e mais assimilável

SCOTT & BOWNE. Chiraico.. Nova York

M
V

pestroe as caspas em ê dias
fclílíí rum iunuiiu VlilliU lÂuilDiu mu

Pharmacia Bocha
Jteposifo geral no Ceará

D! FBANCISOA DE CARVALUO

Gaudioso de Carvalho\
convida a todos os parentes
e amigos, para assistirem
as missas que pelo repou*
so eterno de sua esposa,
manda celebrar na capella
do Padre Luiz no Alagadl-
ço, no dia ü do andante,
4s 7 horas, trlgesslmo de
de seu passamento pelo que
desde ja se confessa agra-
decido por este acto de re

Jumento roubado
No Sabbado, aa 8 horas da

manhã, doaappareoen, da roa
Senador Pompeu einqnanto o
cargueiro recebia dinheiro em
uma oasa, um jumontinho preto
oom uma orelha cortada, car-
regando as caçambas e canecos
ignornndo-se até agora o seu
paradoiro.

Pode-se á quem tiver noticia
certa d'olle, um grande obséquio
de informar irvaia redacção os
ontregal-o na rua S. Izabol, tra-
ve-aa Senado- Aloiioar qua será
bem gratificado.

O molhar CÃFE' MOIDO
pmeroado ó o da "Fabrica

&n* Aa .ifiiiiiiliin Sfe
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C^ANDE EMPOCIO

OjÜj

Superiores sigarf os. íumos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

CP GO

73
OS
C**Q

CAMINHA & FERREIRA
Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia desta praça e do interior, chumão mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAES em papel amarello que tem alcançado
grande succcsso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agrad.biliasimo e um paladar^delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
oons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no In«
tuito de sempre offerecer a nossa distincta freguesia produetos que se recommendem a sua acceitação, empre*
gamos os nossos mais profundoí conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros.em papel também
amarello, denominada CAMINHtüROS, carimbados com as az is do Progresso, muito aromaticos e hyglenlcos
e que garantimos não haver competenaia em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maços e car-
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frlsantes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossos esforços
era bem servil»o.

Aos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica 
'%¦„

.» . -4 ,V Loia-Iabertadoi»
i Club pratico

30 sócios
25 sorteios

500 réis por semana
Prêmio de cada sorteio :

Uni vidro de Lção ROYLE e
Um apparelho de louça para Bonecas

Podos os Sodos serão premiados

Novidades k loja-jjbertadora

ORlUIÜSAifíS, CA»llJNlIlCIKOS, JDJfll^ICIA 1>0 IIO M GOSTO,

MARAVILHADO SÉCULO, CAPOElliOiá, PHOGHEaSOOOJVUOR

MUCUR1PE e PATINADORES r-SSfá^^

ism> IflKEi

4A Rua Major Factmáo4^ Ceara'"Foríalez
III W&m SHÜS ff*—FRANKS:

Magnífico sortimento de bordados, o que ha de
melhor para enxovaes I

Mndas CAMBRAJAS BORDADAS para vesti
doi e matinóes.

Completo sortimento de RENDAS GROSSAS
para enfeites de vestidos de linho.

julãuO uOfuâuO, ufãuCü c uc Cures, pãfã cõsiu
me tallleur.

Tresses de seçia de todas as cores para enfeites
de costume tallleur.

Etamines de 12 e cores Modernas -Alta Novl-
pade,

J]a jGojà CiBeríadofa

HOTEL-SINHA'
Ba*uriiê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para faml»
lia, como se encarrega dos meios de transporte para

Chamo a attonção de todos, quo
sxx eataiios em eet.ção do calor, e faço
^-^ lombrar-vos que na praça Caio Pruo

do u* 5 (Praga üa tíó) tom uma fa-
brioa de rodes denominada—IltAUE-
MA, de Manoel Frauoo, que fabrica
redoa oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo ob que oomprarom rodos
nosta fabrica, uma dormida egual
as noitoa do Paraná : Keoommendo*
vo» nu o não so enganem são as redes
Maroadas de Foitno e também as de
linhas bordada no próprio, tesçume
são estaa marcas quo fazem as deli*
0ia- de uma noito om plono verão,

Outronlin, faço acioncia, que em aua tinturaçao ó adicionado a
macoraçao de alfaco, o é cora eaU tinturaçao ohimioa que posso
garantir-vos que ob que dorm61** om rodoí manipulada* na fa-
brioa de rodei IRACEMA nâo soffrem inaouinia. líxperi-
mentem I

Fraca da Sé tu 5-7
9'

MANUEL Pr AN CO

jg 0 Xarope Peitoral 1
DR W>

v»a pi-iif.ua jj: iiu.ij;«cii uai «ji-iii*. Pacoíy, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: --4SSEÍO, URBANIDADE
MODICUX4DE. -
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Marca Lebre
viBMiüBo sueo m uya

MARCA KEGI9TRDA
NOVA REMESSA

Recobido dirooUmonto do lavrador em Portugal, uma pessoa
do aua familia reaidonto nosta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaristo Mauriscio dos Reis
DEPOSITO
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(5epfialioa
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira «5c Companhia

(Rooifo;
Especifico poderoso e

soberano, contra aa dores
de cabeça seja qual fora
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a «Bromocofea»,
1» - -s-v A-» -- t» * «

CrVxi

M

& F. Randolpho X. da S

•Ot AüDrovniln naU T„._-»*-•¦•* a. 7—• —-*• |-wih ^UDUU"

fo ctorm de Hygiono do- teará, é o molhot dotodos ob preparadoa atéboja oonhocidoa para £5
g enrat rapiddamente ^
% tW* °.o\tn catharro Jü
$K por mala forte quo M^ Bej», asaim como &
m Broncliites, Influmza, &
fa affeeçôes pulmonares, m
jgj. A. eltfícaoia d'esto po- w"aU Dei0"0 medicamento S
g constitúe o seu unioo ^^^ ceolame.
3$ . _
fâ Aoba.se á venda na
M R,,u» s«**a Madureira,x-x n? 79,

Informações

^na Praça J, d'Alencar-, 14í•Tww,

5 Pr°fia • . . 2$000 M
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nal theurapeutico.
Não ha quem soíTra mais

daquellas motqstias, tão
Incommodativas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda era tod as as
nha.maniaa .i...,»~ i.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal


